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Vidas Entrelaçadas por Thiers Barros Introdução 

Vivemos em um mundo de escolhas constantes, onde cada  decisão,  por  mais  simples  que  pareça,  pode revelar algo profundo sobre quem somos. 



As  histórias  que  você  está  prestes  a  ler  capturam momentos decisivos, onde o comum se entrelaça com o extraordinário e os personagens, assim como nós, são chamados a decidir quem realmente querem ser. 

Este livro é uma jornada por narrativas que provocam reflexão. Algumas são  fictícias; outras, inspiradas em fatos reais. Todas, porém, abordam temas universais do nosso dia a dia: os dilemas éticos da tecnologia, a busca por  equilíbrio  entre  liberdade  e  responsabilidade,  os limites do amor e do sacrifício e o confronto com  os próprios medos. 

Os personagens aqui apresentados não são heróis, mas pessoas  comuns  —  moldadas  pelas  circunstâncias  e transformadas por suas escolhas. Eles poderiam ser eu, você ou alguém próximo, enfrentando questões que nos conectam a algo maior: como distinguir a verdade em tempos  de  excesso  de  informações?  O  que  estamos dispostos a sacrificar pelos nossos valores? E, no fim, o que realmente nos define? 

Mais  do  que  entreter,  este  livro  convida  o  leitor  a  se reconhecer  nas  angústias,  desafios  e  vitórias  de  seus protagonistas.  Cada  conto  é  um  espelho:  ora  provoca reflexões, ora amplia horizontes; às vezes diverte com 5 



Vidas Entrelaçadas por Thiers Barros humor,  mas  sempre  oferece  uma  oportunidade  de conexão. 

Seja bem-vindo. A jornada começa agora. 

Boa leitura! 
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Além do Sonho: Uma Jornada para a Verdade 

“A relação entre a informação e a verdade, o equilíbrio entre liberdade e responsabilidade.” 




O Encontro com a Verdade 

 

Era  uma  cidade  de  porte  médio,  bem  cuidada  e acolhedora,  com  ruas  arborizadas,  um  clima  sempre agradável e uma população genuinamente hospitaleira. 

Ali, a vida fluía em um ritmo calmo, sem pressa, onde o tempo parecia ter outro compasso. 

As  manhãs  eram  invadidas  pelo  canto  dos  pássaros, enquanto  o  sol  iluminava  as  praças  floridas,  onde idosos 

caminhavam 

e 

crianças 

corriam 

despreocupadas. Ao cair da noite, casais caminhavam de  mãos  dadas  pelas  calçadas  e  grupos  de  amigos  se reuniam em bares, restaurantes ou até mesmo diante de suas  casas,  compartilhando  histórias  e  risadas  que ecoavam pela vizinhança. 

Nos  arredores  da  cidade,  erguia-se  uma  montanha imponente,  conhecida  por  Morro  do  Encanto,  que oferecia  a  quem  subisse  até  o  topo  uma  visão panorâmica de toda a cidade e da natureza exuberante que a abraçava.   

Um grupo de amigos se reunia regularmente no alto do Morro do Encanto, às vezes para observar a natureza, 7 



Vidas Entrelaçadas por Thiers Barros para  conversarem  e  às  vezes  para  acampar  e  se maravilharem com o nascer do sol. Eles sempre diziam que o Morro do Encanto escondia coisas – tanto as boas quanto as ruins. 

No  grupo  dos  amigos,  quatro  jovens  se  destacavam: Lúcia,  Miguel,  Sofia  e  Pedro.  Com  valores  e comportamentos distintos, suas personalidades sempre colidiam  quando  tinham  de  fazer  frente  a  alguma situação que os envolvia. 

Lúcia era meticulosa e obediente. Havia sido educada para  seguir  regras  e  evitar  confusões,  mantendo  sua vida cuidadosamente organizada. Sofia, por outro lado, também  era  cautelosa,  mas  agia  de  acordo  com  um senso  moral  próprio,  sempre  questionando  o  que  era certo. Miguel, em contraste, vivia à beira da rebeldia; para  ele,  as  regras  eram  amarras  desnecessárias  que limitavam  sua  liberdade.  E  Pedro,  o  mais  curioso  e suscetível  a  influências,  era  como  um  espelho  que refletia  o  mundo  ao  seu  redor  –  ora  inquieto,  ora influenciado pelo amigo rebelde. 

Foi durante uma dessas reuniões no Morro do Encanto, onde  foram  acampar,  que  algo  surpreendente aconteceu. No final da tarde, o grupo se reuniu no topo do  Morro  do  Encanto,  onde  alguns  conversavam enquanto  outros  permaneciam  sentados  em  silêncio, contemplando, além do pôr do sol, a cidade lá embaixo. 

Pedro,  Lucia,  Sofia  e  Miguel  estavam  sentados próximos e tiveram uma longa conversa sobre como a internet facilitou o fluxo de informações tornando mais acessível e instantânea a sua divulgação, embora tenha 8 



Vidas Entrelaçadas por Thiers Barros trazido  também  desafios  no  que  diz  respeito  a propagação de desinformação e notícias falsas, já que a informação nem sempre é sinônimo de verdade. 

Conforme  a  noite  avançava,  os  jovens  iam  saindo, dirigindo-se às suas barracas para dormir. 

Pedro, um dos últimos a se recolher, sonhou com seus amigos Sofia, Lúcia e Miguel. 

No  sonho,  os  quatro  estavam  sozinhos  no  topo  do Morro  do  Encanto  quando  um  homem  de  aparência peculiar  surgiu  à  frente  deles,  envolto  em  um  manto escuro, e seus olhos pareciam ter luz própria. 

—  Bem-vindos,  jovens.  —  Sua  voz  era  suave,  mas carregada de algo inexplicável.  — Aqui, o que vocês mais acreditam, ou mais temem, se manifesta. 

Os amigos se entreolharam, inquietos. 

—  E  por  que  você  está  aqui?  —  perguntou  Miguel, encarando o homem com desconfiança. 

—  Eu  sou  o  guardião  do  Morro  do  Encanto  e  vou observá-los. Para sair daqui vocês precisarão enfrentar seus  próprios  reflexos  e  entender  o  que  é  realmente verdadeiro para cada um de vocês. 

Uma névoa densa ao redor deles começou a se moldar em uma figura espelhada de cada um deles. Cada um dos amigos agora encarava, paralisado, uma figura que personificava seus medos e inseguranças. 

9 



Vidas Entrelaçadas por Thiers Barros Lúcia foi a primeira a dar um passo em direção ao seu reflexo. A figura à sua frente era uma versão rígida de si mesma, com olhos severos e uma postura militar. 

—  Você  sempre  obedece  —  zombou  o  reflexo.  — 

Porque  tem  medo  do  que  pode  acontecer  se  fizer  o contrário. Mas a verdade é que a obediência cega não te protege. Você só está evitando viver de verdade. 

Lúcia sentiu um arrepio percorrer sua espinha, como se as palavras tivessem exposto uma ferida que ela sempre tentara  esconder.  Talvez  seu  reflexo  tivesse  razão. 

Obedecer sempre era, em parte, uma fuga. E, naquele momento,  ela  percebeu  que  precisava  aprender  a confiar em si e desafiar as normas, quando necessário. 

Miguel,  por  outro  lado,  travava  sua  própria  batalha contra o reflexo diante dele. Ele o encarava com fúria, mas  sua  figura  refletida  exalava  arrogância  e impulsividade, e disse: encarava seu reflexo com fúria. 

Sua figura refletida exalava arrogância e impulsividade e disse: 

— Você se acha livre, mas só está fugindo. Acha que desafiar as regras é a resposta para sua liberdade, mas nunca se perguntou por quê — disse o reflexo e sorriu com  sarcasmo,  uma  expressão  que  fez  Miguel estremecer. 

Miguel  engoliu  em  seco,  sentindo  o  peso  daquelas palavras. Ser rebelde havia sido seu escudo, mas talvez essa  fosse  apenas  uma  forma  de  fugir  das  próprias responsabilidades.  Ele  sentiu  um  nó  na  garganta enquanto essa nova perspectiva o atingia. Ao perceber 10 



Vidas Entrelaçadas por Thiers Barros isso, ele começou a questionar sua busca por liberdade sem propósito. 

Pedro aproximou-se de seu reflexo e viu-se diante de uma  figura  que  o  observava  com  olhos  frios  e acusadores. 

— Você se deixa influenciar por tudo e por todos. Sua curiosidade é tão vazia quanto sua vontade. Nunca se posiciona,  e  por  isso,  nunca  sabe  quem  realmente  é. 

Essas palavras o feriram profundamente, como se cada uma fosse uma lâmina cortando sua autoestima. Pedro sabia que tendia a ser influenciado, especialmente por Miguel.  Decidiu  ali  mesmo  que  precisava  aprender  a tomar  decisões  por  conta  própria,  analisando  suas convicções e questionando quem realmente era. 

Por fim, Sofia se aproximou de seu reflexo, uma figura rígida e implacável. 

— Você acha que está sempre certa, porque tem medo de errar. Julga os outros, mas nunca permite a si mesma questionar suas certezas. 

Sofia, pela primeira vez, olhou  além de sua rigidez e considerou que, talvez, fosse hora de assumir riscos e renunciar a suas certezas. 

O guardião cruzou os braços e sorriu de leve, como se já soubesse o que estava por vir.  Finalmente, ele falou:  

— Cada um de vocês enfrentou o que mais teme, mas resta um último desafio. Há uma verdade que precisa ser enfrentada: a informação nem sempre é sinônimo de 11 



Vidas Entrelaçadas por Thiers Barros verdade, e a verdade nem sempre é conveniente. Ainda assim, é um fardo que devemos carregar com coragem. 

Vocês carregam  a responsabilidade de escolher  o que fazer com aquilo que sabem e o que compartilhar. 

Lúcia,  Miguel,  Pedro  e  Sofia  refletiram  sobre  o  que aprenderam.  Eles  entenderam  que  o  valor  da informação não estava em possuí-la, mas na sabedoria de  interpretá-la  com  cuidado  e  empatia  antes  de compartilhá-la. Cada palavra tinha o poder de construir ou  destruir,  e  essa  era  uma  responsabilidade  que  não poderiam ignorar. 

—  Somos  responsáveis  pelo  que  divulgamos  e  pelo impacto que isso pode ter na vida de outras pessoas — 

concluiu Lúcia. 

O guardião assentiu, com um olhar sério, mas satisfeito. 

— Agora que compreenderam, estão livres para voltar. 

Mas lembrem-se, a verdade é sempre um caminho a ser buscado, e a desinformação é a névoa que encobre os olhos de muitos. 

Assim  que  o  guardião  terminou  de  falar,  Pedro despertou com a estranha sensação de que tudo o que havia  experimentado  no  sonho  com  seus  amigos  não era  apenas  um  sonho.  No  fundo,  ele  sabia  que  algo havia mudado — dentro dele e ao redor. 

Na manhã seguinte, o dia apareceu claro e bonito. Após um café saboroso e animado, o grupo partiu em direção à  cidade.  Durante  a  volta,  os  quatro  amigos  se aproximaram e Sofia iniciou a conversa: — Eu tive um 12 



Vidas Entrelaçadas por Thiers Barros sonho com vocês três esta noite e foi um sonho bastante estranho. 

Os amigos se entreolharam e Pedro disse:   

— Sério? Eu também sonhei com vocês. 

— Eu também! — responderam Miguel e Lucia quase ao mesmo tempo. 

Intrigados,  começaram  a  conversar  sobre  o  sonho.  À 

medida  que  compartilhavam  as  cenas  que  haviam vivido,  notaram  coincidências  tão  estranhas  que  não podiam  ser  ignoradas.  Com  medo  de  que  a  conversa deles despertasse a curiosidade dos outros integrantes do  grupo,  decidiram  deixar  a  conversa  para  depois, quando estivessem de volta à cidade. 

Naquele  mesmo  dia,  no  início  da  noite,  os  quatro amigos se reuniram  a sós, longe dos olhares curiosos dos  demais.  Enquanto  conversavam,  descobriram, atônitos,  que todos haviam  tido exatamente o mesmo sonho — com  os mesmos detalhes, acontecimentos  e emoções.  Eles  se  entreolharam  com  um  novo entendimento,  sentindo  que  a  jornada  ao  Morro  do Encanto  os  havia  transformado  profundamente  e  que sua amizade jamais seria a mesma. 

Com o tempo, compreenderam que o vínculo entre eles era um delicado equilíbrio de valores e diferenças. As lições  trazidas  pelo  sonho  no  Morro  do  Encanto  os haviam  unido  de  forma  especial,  e  cada  um  agora enxergava com mais clareza a importância das escolhas e do respeito mútuo. 

13 
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Após a intensa experiência com o sonho do Morro do Encanto  e  a  reflexão  conjunta  que  realizaram,  Lúcia, Miguel,  Sofia  e  Pedro  retornaram  para  suas  rotinas diárias. Apesar da familiaridade que tinham com suas vidas, os quatro sentiam-se diferentes. Cada um havia internalizado uma nova consciência sobre o poder e a responsabilidade  da  verdade,  mas  logo  perceberiam que essa sabedoria seria testada da maneira mais difícil. 

Alguns dias depois do retorno, Lúcia, que era a mais discreta  do  grupo,  recebeu  uma  mensagem  alarmante de  uma  colega  da  escola,  Júlia.  A  garota  estava preocupada,  pois  haviam  surgido  rumores  sobre  o envolvimento da vereadora Beatriz, Sra. Beatriz Souza, admirada  pela  sua  integridade  e  dedicação  às  causas públicas,  em  um  suposto  esquema  de  corrupção.  A mensagem incluía um vídeo que parecia comprovar as acusações, e a notícia estava se espalhando rapidamente pelas redes sociais. 

Lúcia,  incomodada,  reuniu-se  imediatamente  com  os amigos e mostrou o vídeo. 

— Acho que isso pode ser falso — disse ela, hesitante, enquanto  Miguel  e Pedro assistiam  ao vídeo em seus celulares. — Lembram-se do que o guardião nos disse sobre  como  a  verdade  pode  ser  distorcida?  Não podemos sair por aí acreditando em tudo o que aparece na internet ou outro meio de comunicação. 

14 
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—  Concordo  com  a  Lúcia  —  disse  Sofia.  —  Mas  a escola inteira já está comentando. Se isso for falso, a vereadora Beatriz está sendo injustamente atacada. 

Miguel franziu o cenho, pensativo. — E se for verdade? 

Ela  é  uma  pessoa  influente,  e  sabemos  que  políticos escondem segredos o tempo todo. 

Pedro, que até então observava em silêncio, balançou a cabeça. — Isso lembra o que vimos no sonho do Morro do  Encanto,  não  lembra?  Distorcer  informações  ou escolher  apenas o que queremos  ver.  Não acham que seria  bom  investigar  antes  de  compartilhar  essa informação? 

Após  uma  breve  discussão,  decidiram  ir  à  praça pública,  onde  a  vereadora  Beatriz  faria  uma  coletiva sobre  projetos  comunitários.  Seria  a  oportunidade perfeita para observar  e talvez até descobrir algo que confirmasse, ou desmentisse, o que tinham visto. 

Um grupo grande de pessoas estava reunido na praça, alguns  portando  cartazes  com  acusações  e xingamentos, enquanto outros observavam em silêncio. 

A tensão no ar era palpável, com rumores e murmúrios preenchendo  o  espaço.  A  vereadora  subiu  ao  palco, visivelmente abalada. 

— Meus caros, sei que há informações circulando, mas peço que aguardem. Todas as medidas para esclarecer essa situação já estão sendo tomadas, e... — Começou a  vereadora  e  foi  interrompida  pelos  gritos  dos presentes. 

15 



Vidas Entrelaçadas por Thiers Barros Naquele instante, Sofia, sempre tão justa e meticulosa, sentiu um profundo desconforto ao observar a reação das  pessoas.  Parecia  que  todos  estavam  famintos  por um  culpado,  indiferentes  à  verdade  por  trás  dos rumores. Ali, ela compreendeu o poder devastador de uma informação lançada sem  responsabilidade, capaz de destruir reputações e ferir vidas. 

— Isso é cruel — disse ela, baixinho, para os amigos. 

— As pessoas já decidiram que ela é culpada, mesmo sem provas. 

Miguel, que antes estava convencido da possibilidade de culpa da vereadora, observou em silêncio. Lembrou-se  do  reflexo  que  encontrara  no  sonho  do  Morro  do Encanto e sentiu um aperto no peito. Pela primeira vez, questionou se estava julgando as coisas de forma justa ou apenas se deixando levar pelo prazer de desafiar as figuras de autoridade. 

—  Talvez  devêssemos  investigar  por  nós  mesmos  — 

sugeriu  Lúcia.  —  Em  vez  de  aceitar  ou  rejeitar  as acusações, que tal irmos à fonte? 


Análise e Tomada de Posição 

Os quatro decidiram investigar a origem do vídeo que circulava,  contatando  conhecidos  e  cruzando informações nas redes sociais. Lúcia, que tinha um tio advogado, que trabalhava para o gabinete da vereadora Beatriz, entrou em contato com ele e pediu sua ajuda. 

Após  uma  conversa  rápida,  ele  a  informou  de  que  o vídeo havia sido editado e que a investigação já estava 16 
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Sofia  sugeriu  compartilhar  o  que  haviam  descoberto nas redes sociais, como um aviso para que as pessoas esperassem antes de espalhar informações. Miguel, no entanto, ainda parecia hesitante. 

— E se as pessoas não acreditarem? — ele questionou. 

E  se  acharem  que  estamos  tentando  protegê-la? 

Atualmente,  quando  algo  viraliza,  todos  preferem acreditar na versão inicial. 

Pedro, mais confiante do que nunca, apoiou a mão no ombro do amigo. — Precisamos fazer o certo, Miguel. 

Se  aprendemos  algo  naquela  noite  no  Morro  do Encanto,  foi  que  a  verdade  nem  sempre  é  fácil  de aceitar, mas é nossa responsabilidade. 

Convencido,  Miguel  assentiu,  finalmente  sentindo-se em paz com a ideia de usar sua voz para proteger, e não apenas para questionar. 

Assim,  os  quatro  postaram  uma  mensagem  conjunta, alertando os amigos e colegas de que a situação com a vereadora  era  mais  complexa  do  que  parecia. 

Explicaram que o vídeo poderia ter sido manipulado e que a origem e a veracidade do mesmo, bem como as informações  divulgadas,  ainda  estavam  sendo apuradas. 

As  reações  vieram  rapidamente,  e  nem  todas  foram positivas.  Alguns  colegas  os  acusaram  de  estarem 

“defendendo políticos corruptos”; outros ironizaram a 17 



Vidas Entrelaçadas por Thiers Barros ideia  de  que  eles,  adolescentes,  estivessem 

“investigando” algo. 

Miguel,  que  nunca  temera  críticas,  se  irritou  com  a situação,  mas  Pedro  o  acalmou,  lembrando-o  do compromisso com a verdade. 

— É difícil agora, mas no fim, vale a pena. Lembra? A responsabilidade  está  em  fazer  o  que  é  certo,  mesmo quando ninguém entende. 

Lúcia  e  Sofia,  mais  resilientes,  continuaram respondendo  de  forma  educada,  incentivando  todos  a não acreditarem cegamente e a questionarem qualquer conteúdo  antes  de  compartilhá-lo.  Aos  poucos,  as pessoas começaram a prestar atenção e o vídeo parou de  circular  com  tanta  intensidade.  Uma  semente  de dúvida havia sido plantada. 


O Impacto Final 

Alguns meses depois, a verdade foi revelada: o vídeo foi  de  fato  manipulado,  como  alguns  suspeitavam. A vereadora  Beatriz  foi  inocentada,  mas  sua  imagem estava manchada pela difamação. A imprensa local fez uma  cobertura  da  investigação,  apontando  o responsável pela edição do vídeo como um radical que atuava para desacreditar personalidades públicas para fins políticos. 

A notícia mexeu profundamente com os quatro amigos, que  viram  o  poder  destrutivo  da  desinformação  em primeira mão. 

18 



Vidas Entrelaçadas por Thiers Barros No  final  de  semana  seguinte,  eles  foram  passear  no Morro do Encanto e, quando estavam reunidos no topo do morro, observando a beleza da vista lá de cima, eles sentiram o peso do que tinham vivido. 

